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yAlunos recusaram encontro com ministro 
SEA 

' OS ESTUDANTES da Fa- 
culdade de Letras de Lisboa 
recusaram ontem reunir-se 
com o ministro da Educa- 
ção, João de Deus Pinheiro, 

. por considerarem não fazer 
. “sentido comparecer à um en- 
*contro em que não estavam 
Tepresentadas as outras fa- 
culdades. 

“ Agostinho Leite, da Asso- 
ciação de Estudantes, disse 
ao DN que não tinham acei- 
tado reunir-se com o minis- 
tro e com o reitor da Univer- 
sidade Ciássica por não se- 
fem «o interlocutor adequa- 

nhou, é a Coordenadora Na- 
' cional. — * 
” - Na sequência da posição 

assumida, os estudantes de 
. Letras de Lisboa.respeita- 
fam, «a cem por cento», o 

, dia de greve marcado para 
.ontem, Outra foi a atitude 
'assumida pelos alunos do 

ma rotativo pré-estabeleci- 
- do, deveriam paralisar hoje 
€ resolveram desconvocar a . 

ve. 
Agostinho Leite — que 

- afirmou estar convencido de 
que à audiência com João de 

« Deus Pinheiro poderá ser 
. .concedida . «até amanhã», 
| anulando assim 05 motivos 
invocados para a realização 
de greves rotativas em Lis- 
boa, Porto e Coimbra, e de 
um dia de greve nacional, 
mMarcada para o dia 24 — 
não deixou de acrescentar: 

F* +«Não tem sentido desconvo- , 
car quaisquer formas de futa” 

. até a reunião ser confir-” 
2 mada.» z 

Os estudantes do Porto, 
embora dizendo preferir 
uma reunião à nível. nacio- 
nal, aceitaram, reunir-se no - 

- dowmingo com o ministro, o 
reitor e os órgãos de gestão 
da Faculdade. : 

(O encontro será no Porto, 
poís João de Deus Pinheiro 
anunciou que se: deslocará 

ELCCALTO - tvdanho 

voltou a paralisar 

do». Tal interlocutor, subli- - 

: Coordenadora Nacional dos 
“"estudantes de Letras éstá a 

| - Porto, que, dentro do esque- — 

àquela cidade. . , e 
Em reunião geral, que só 

terminou ontem ao fim da 
tar.de, os estudantes de 
Coimbra, escalados para pa- 
Talisar na sexta-feira, apro- 
'"Varam uma greve rotativa 
POr têmpo indeterminado, 
mas decidiram suspendê-la 
até a sua Coordenadora reu- 
nir com o ministro. — 
Quanto ao departamento 

de Letras da Universidade 
Nova de Lisboa, os alunos 
confirmaram as greves mar- 
cadas para 23, 24 e 27 de 
Março. S 

Entretanto, a Comissão 

desenvolver esforços para 
que o encontro de domingo 
inclua representantes das vá- 
rias faculdades, Por outro 
fado, a Comissão vai ser 
amanhã recebida por uma * 
subcomissão da Assembleia 
da República, -riada espe- 
cialmente para fifar com a 

- Situação existente. . 

a 

: Qticialmente, o Miniatério 

da Educação € Cultura não 

d o à to de 
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;;ao de Estudantes da Facul- 

dade de Letras. 
Esta indicação, como já 

qualquer qudiência do prof. 

João de Deus Pinheiro à Co-
 

missão Nacional Coorda- 

nadora dos Estudantes de 

Letras, segundo Gpurou 9
 

- JN, ontem ao fim da tarde.. .. 

Esta indicação não sign
i- 

tica que. eventualme
nto. 

não venha a set aogend
ada 

uma oudiência com os
 ro- 

prosentantez dos es
tudan- 

tes. Neste momento O mi
nis- 

tro da Educação manté
m 9 

suga posição € consider
a que 

motivou q sus- 

peansão, até aegunda-feira, 

do dia de greve previsto 

para aqueia Faculdade. 

mas não foi suficientemente 
convincente par alterar a 

decis&o assumida pela Fa- 

culdade de Letras de Lisboa 

em RGA. Aqueia Faculdade 

estove ontem em greve, 

prind auimoc m :; 

rios sto pela Comissão 

NucgnºâºCoâãomdnm na 

sua última reunião. 
. 

Tanto em Lisboa como em 

; o problema dos estudante& — coimbra surgiram indi- 

de Letras dave ser k àes de que o ministro da 

| pelas P D " Bbatia o re- 

duades. no respeito p
elos 

princípios da autonom
ia 

universitória, e por is
so da 

suo agenda não cónsta,
 noge 

ta momento, gunlqu_o:
, m; 

p«mn'matu dos estudantes 

de Letras, desde que acom- 

p::mhaços pelos reitores 
& 

;l:n. Ontem, a Ausociação 
a Estudantes da Facuidad 

ox representantes dos e
stu- 

, dantes. 
fh Lotras do Lisboa esteve 

reunida com & reitor da Uni- ideria ilónsi e bhoje 
Montém-se: nó «. 

destocação da prof, foão de 
Duus Pinheliro no próx

imo 

AN ABR MAI JUN| JUL | AGO] SET] OUTÍ NOV 
domingo ao Porto, conda

 de- 

DEZ verá seunie com o Táltor,
 ér- 

gãos da gestão da Univ
orsi- 

' dade e Diseeçõo Associo» 
FEV-íB'G 

anunciará a sug posição s
o- 

bra este encontra e « M
anu- 

tanção das formas de luça 

provistos ctó mo próximo dia 

D4, «Dia Nacional do Estu- 

] Pecusam e
e
m
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E
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encontro 
Os estudantes da Facuidade 

da Letras de Lisboa rejeitaram 
:. ontem reunir-se com o ministro 
da Educação sem os represen- 
tantes das outras Faculdados 

. de Letras, informou um dirigen- 
te estudantil. 
A Faculdade de tetras de 

- Lisboa foi informada, ao fim da 
- . tarde de terça-feira, pelo reitor 
; ..da Universidade Clássica da 

disposição do ministro em reu- 
; nir com os estudantes e os 
: respectivos reitores, por facul- 
“. dade. Contudo, os dirigentes 
.. dos estudantes de Leiras de 
: : Lisboa rejeitaram esta hipótese 

: do a greve d 
para ontem, propondo urma reu- 
nião com o ministro e os reitores 
a nívei nacional. : 
A Faculdade de Letras do 

.. - Porto teve uma posição diferen- 
“ te, suspendendo a greve e con- 
.; "cordando com uma réunião no 
* domingo com o ministro, 0 reitor 

da Universidade do Porto e os 
órgãos de gestão da Facuiídade, 
ainda que à suá preferência vá 
também para uma reunião a 

; nível nacional. : 
Os estudantes pretendem 

. que o ministro da Educação dê 
o seu aval aos pontos acorda- 
dos entre estudantes & OS con- 
selhos científicos das respecii- 
vas escolas. 
A Comissão Nacionai. Coor: 

:. denadora dos Estudantes val 
ser recebida amanhã por uma, 

— subcomissão páriamentar Cria- 
da especialmente para a ques- 
tão das Faculdades de Letras 
Sobre a reestruturação dos cur- 

: soes de Leiras das Universida- 
des do Estado. : 

Entretanto, o* presidenta do 
Sindicato dos Professores da 
Zona Centro (SPZC), Renato 
D'Ávila, afirmou ontem que 
existe uma situação de «pré- 
«tlítigio com o Ministério da Edu- 
cação, relativaménte à criação 
do quadro complamentar de 
professores». 

Este sindicalista acresceéntou 
que as divergências se devem à 
introadução, por parta do Minis- 
tério, de elementos novos no 
documento final sobre o referido 
quadro, negociado entre às 
duas partes. . 
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